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    Ao Ricardo Gouveia, meu filho,


    e ao David Gonçalves Nordon, meu “sobrinheto”,


    meus agradecimentos pela preciosa colaboração.
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    Viviam em Bagdá, a cidade mais opulenta do Oriente, uma pobre viúva e seu filho, Aladim. Aos cinco anos, o menino tinha perdido o pai, Mustafá — o mais hábil alfaiate da cidade. Aladim era uma criança arteira, que só queria saber de brincar, jogar pião e empinar pipa, perdendo um tempo que deveria ser dedicado aos estudos. Mas tinha um coração bastante bondoso e amava muito a sua mãe.


    Quando completou quinze anos, relembrando tanto tempo de ócio e preguiça, Aladim envergonhou-se e tomou uma decisão: mudaria de vida. Era uma promessa para Alá e para a sua mãe.
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    Foi nessa época que um homem bateu à porta, perguntando se aquela era a casa do alfaiate Mustafá. Era um homem alto, de barba negra e cerrada, olhos pretos e brilhantes.


    — É, sim — disse Aladim. E, indicando a mãe, acrescentou: — Esta é a sua viúva.


    O homem pareceu surpreso, e Aladim contou a história de seu pai e de como eles eram pobres. O visitante fingiu estar comovido, enxugando repetidamente o rosto com um lenço, e Aladim perguntou se por acaso ele não tinha sido amigo do seu pai.


    — Na verdade, sou irmão dele. Não nos falamos há quarenta anos!


    E contou ter ganhado tanto dinheiro na África que poderia agora ajudar a sustentar a cunhada e o sobrinho.


    Seria mesmo verdade?
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    É claro que não. Ele não passava de um mago africano que, depois de muitos feitiços, descobrira que existia uma lâmpada maravilhosa em Bagdá, a qual poderia proporcionar ao dono tudo o que sempre desejara, além de coisas que nem poderia imaginar. Mas, para consegui-la, era preciso passar por um corredor estreito e mortal (risco que o mago não queria correr) e satisfazer quatro requisitos: ter quinze anos; ser filho único de um alfaiate; o pai já ter morrido; e ter nascido em Bagdá, em determinada casa e rua. Obviamente, o único que poderia pegá-la era Aladim.
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